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O negociador da dívida 
externa, Pedro Malan, admi-
tiu ontem para este jornal que 
poderá acertar com o comitê 
de bancos credores um siste-
ma pelo qual as negociações 
dos novos bônus da dívida 
externa poderiam ser acom-
panhadas antes mesmo que 
aqueles papéis (ainda em 
processo de seleção da parte 
dos bancos) tenham sido efeti-
vamente emitidos. As nego-
ciações se dariam na base do 
"if and when" — "se e quan-
do" — à semelhança do que 
aconteceu com os bônus da 
dívida externa argentina. 

Para que aquele acerto se-
ja implementado é preciso pri-
meiro que a totalidade dos 
889 bancos credores (que re-
presentam hoje 98% da mas-
sa crítica da dívida externa) 
tenha efetivado suas opções  

definitivas pelos novos instru-
mentos oferecidos pelo Brasil, 
mas a montagem do controle 
das negociações dos bônus no 
mercado secundário antes da 
troca ser efetivada já está 
sendo analisada. Malan con-
tou que a iniciativa atende a 
um pedido feito ao comitêpe-
lo "Emerging Market Traders 
Association" (EMTA), uma 
associação com sede em No-
va York que reúne corretoras, 
bancos de investimento e de-
mais instituições que se dedi-
cam a comprar e a vender tí-
tulos da dívida externa no 
mercado secundário interna-
cional. 

O controle dessas nego-
ciações é importante porque 
será preciso identificar na da-
ta da emissão efetiva dos no-
vos bônus todos os credores  
internacionais que detêm pa-
péis representativos da dívidc 
externa brasileira em sua! 
mãos. 


